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lá há muito que não Úlmos e agora fomos por aí abaixo. 
Temo-nos ocupado do movimento do PaJ.rimónio elos Pobres do 
.,ul e do centro por correspondência trocada com Párocos e Vicen· 
linos. Sabemos de muitas paróquias que continnam a trabalhar com 
~rande ardor; e de muitas outras não sabemos, pois somos incapazes 
de dar conta de tal movimento que electrizou todas as almas que 
ain.1a sentem a vida do seu semelhante. 

Na devida altura alegrámo-nos em união cem os fieis da Fi­
gueira da Fo= que entregaram mais um grupo de casa.s, com Coja 
que habitou mais duas, com V ale de Azares que se revestiu de festa 
para acarinhar seis famílias contempladas, com Loriga, Covilhã, 
Tortozendo, com Abrantes que deu mais um grupo, com Parede, 
Oeiras, S. ]oiío das Lampas que convidou seus Amigos para a iTU.IIU­
,gnração do seu bairro de muitas rnoradias. No Alentejo continua o 
f ogo e no Algarve tambérn quer pegar. Em Coimbra temo-nos sentido 
sà:inhos com a casa,.rnãe para assistência aos habitantes do Bairro. 
Esperamos que as Criaditas dos Pobres já lá passem a Páscoa. 

O 
correio continua animado. t uma das grandes consolações que o 

Famoso nos dá, esta da retribuição viva das ideias que ele comu­
nica. O que teria sido o Património dos Pobres sem as páginas de 
«O Gaiato»? Não sabemos... Mas decerto não iteria tido a reper­
r.ussão q:ue teve, repercussão esta que se traduz em 2.200 Famílias 

abrigadas, fora aquelas largas centenas que, capazes de algum esforço, em­
preenderam a construção do seu lar, e a realizaram, de mão dada com as 
mãos fraternais que se lhes oferecem. Ora estas mãos que se oferecem são outro 

Como dis-semos a princípio, 
jomos por aí abaixo no primeiro 
dia da Quaresma, ainda com cin· 
:as sobre a cabeça a recordar-nos 
a brevidade do tempo e a insi­
gnificância das grandezas deste 
mundo. O primeiro choque foi 

valor-eu digo, até ,o maior valor-do movimento desencadeado 
nas colunas do Famoso e realmente consumado em cerca de 400 
freguesias do Portugal de t.odas as latitudes. 

---------------------------~ 'lcª derivante da vila de Pombal. 

Pois fez-se aqui eco de uma sugestão saída de um cora­
çãu que bate com o da Obra de Pai Américo e eis que não mais 
cessaram outras viozes, vindas de todos os cantos do País, tanto 
de meios afectos como de indiferentes oo desporto e aos pr0-
gnósticos desportiv.os. E o debate está na ordem do dia. Há um 
trocar de ideias, uana discussão pacífica em busca da luz. E um 
ponto está unânimente aprovado : Não se pode perder tempo ; 
cada semana que passa, soo uns largos contos desaproveitados 
para a Campanha da Habitação do Pobre. FESTAS 

Os nossos do Centro e do Sul acordaram mais tarde - e 
agora é daqueles lados que eu sinto mais azáfama. Padre Ho­
rácio escreveu há dias. H~je telefonou. Anda com a Festa no 
Teatro Avenida. Este ano é lá a «premiere». Os rapazes de Mi­
randa e de Coimbra v·ão representar «0 Filho Pródigo»; depois, 
será o desfile de todas as Casas, como os mais anos. 

Os rapazes andam cheios de cuidados a preparar-!Je para 
conquistar a cidade-doutora e a render aio calor da sua sim­
plicidade. Vamos a ver se a praça cai... 

Por aqui a coisa anda pacata. O nosso Senhor Abade, que 
é músico de gema, encarregou-se do ensaio do coral dos mais 
velhos e aí está ele, todas as tardes, das 6 às 7. Depois do al­
moço é o ensaio da peça. O mais engraçado é que o protago­
nista está em Setúbal e só aí aparecerá nas vésperas, para en­
saiar em conjunto! Eu nem calculo como serão os ensaios de 
uma peça em que falta o principal actor, quase sempre em ce­
na!... Mas os Senhores, não se escandalizem nem tomem o caso 
por falta de consideração! O trabalhinho nas várias casas é que 
dita a necessidade desta separação. Por outro lado, aquele era 
«the right man ... » Esperamos pois que o talento dos noss-OS cómi­
cos supere todos os obstáculos e os Senhores nãio tenham nada 
que dizer do teatr.o, em 5 de Abril, no Coliseu do Porto. 

Os bata/citas é que eu nem sei quando ensaiam. O Amé­
rico é o produtor, realizador, coreógrafo, autor dos poemas e do 
guarda-roupa de todos 'OS números em que os nossos pequeninos 
vão actuar e ... agradar em chei!OI ! 

Júlio lá anda na sua missão de propaganda. Ele nos 
Rádios, ele nos jornais, ele na Belarte, ele no Coliseu a arreliar 
o Sr. Rooha, que de tão amigo é incapaz de se arreliar ... E ele 
na Inspectãio dos Espectáculos, onde toda a gente é muito sim­
pática, menos as complicações que nos arranjam! 

Em Braga., D. Burocracia apoquenta menos. Gente amiga 
anda por lá soprando na fogueira. Esperamos o Teatro-Circo 
oomo um ovo, aquela noite de terça feira, 10 de Abril! 

Campanera passou agora mesmo aqui pelo escritório, a 
dar-me as últimas notícias que ontem de lá trouxe, na venda do 
jornal. E disse-me : «Oonto não ficar mal!» Ele lá sabe. Ele é 
que é o empresário responsável pela festa em Braga. Ele é qae 
bateu às portas d'Os Amigos de sempre a renovar as suas alia.n.­
ças pacíficas. Vamos a ver ... Mas eu também cuido que nem 
ele, nem eu, nem ninguém vai ficar mal!. 

A o lado da estrada, onde se passa 
tão de fu.gida, há um bairro de 
pequenas barracas de madeira 
velha e latas ferrugentas. Niio 
sabemos quem e quantos lá rno· 
ram; mas seguimos o caminho 
com o sangue escaldante de 
irmã.os nossos a chamar por nós. 

A primeira paragem foi Cas· 
cais. Niío para admirar a beleza 
ou o es pavento de seu.s palacetes, 
mas para nos alegrarmos com 
uma ideia nova que ali foi reali­
dade desassombrada. O Vice-Pre· 
sidcnte da Câmara fo.i tomando 
nota dos chefes de família que 
lhe iam pedindo terreno para 
uma casinha. Na. hora própria 
aqnele Senhor vai a um baldio e 
rasga-o com ruas e água e esgo· 
tos e d i vüle-o por várias dezenas 
de f amÜia6. Rasgou amorosa­
mente a terra e fez nascer urna 
sementeira de casas que são a 
felicidade de seu,s donos . Não 
falta ali a capela e o cruzeiro e 
viío construir as escolas. Os lw­
mens da técnica têm engelhado 
o nariz, mas aqueles que sentem 
o problema da habitaçiío do Po­
bre, esses têm abraçado aquele 
Homem e nós abraçamo-Lo tam­
bém, poi.s fez uma ooisa nova, 
a Bem da Nação. 

Passámos à outra margem do 
Tejo e no dia seguinte fizemos 
uma longa caminhada até à fron­
teira-, parando em Arraiolos, onde 
sobe o Calvário para velhinlws 
e doentes, que irá ser a menina 
de seu,s olhos e passando por 
Santa Eulália, onde Padre Hen­
rique começoit a lançar o fogo, 
como já fez em Estremoz. Elvas 
foi o termo. Alegrámo-nos com 
a dedicação e amor com que estão 
a construir mais casas. Mais um 
salto até Vila Viçosa a visitar as 
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Ora oiçam-no, a a.1guns dos nossos correspondentes : 

«Quanto ao caso do Totobola eu acho que a primeira ideia 
do tostão por Boletim era melhor, pois que se forem pelo t08tão 
por quantia mínima haverá posslYelmente (talvez eu seja muito 
descrente da caridade do mundo) quem fizesse M apostas em 
Boletins separados para não ultrapassar essa quantia mínima. 

Acho que mesmo para aqueles que só apostam 3$00 (míni­
mo pos.'5ível) o tostão a mais não prejudica nada pois que se as 
apostas fossem desde início de 3$10 em vez de 3$00, a quanti­
dade dé' apostadores teria atingido o mesmo incremento que se 
tem notado. 

Esta é a minha opinião. Deus permita que cheguem a 
comeguir que seja cobrado o tostão». 

Estoutro não espera por decisões superiores e acb já: 
da fatia. que ganhou no Totobola reparte com o Património dos 
Pobres: 

Mas porque ten110 sempre lido o «Famoso», lá vi a Mmpa-

1 
nha do Totobola. Ora eu também sou doo que esperam ter 11<>rte 
ou dos que pre.'mmem «perceber daquilo». E faço progn.óaticos. 
(E a verdade é que já po1· duas vezes acertei, mas nun~ nM 
ocasiões de fazer fortuna - se calhar porque quando eu &ou 
«espertinho» há sempre mais umas centenas ou milhar~ que 
também o são: mas ainda arranjei à r oda de uns 2.0to$00 ... Na 
altura ainda a «campanha» não estava em marcha, eu chamei­
-lhes um figo, e da Casa não me lembrei ). Mas a verdade é que 
deixei aí :ficar uns poucos escudos no Ultramarino e os homens 
mandaram-me agora um extract o de conta: tiraram-me 10$00 no 
fim de ano-«p~ra despesas». E vai daí pensei : já não me hão-de 
tirar mais nada, que o Snr. Padre Acílio precisa. bem mais deles 
que o banco. E pronto: cá vai 'l1llllt cheque pefo saldo da conta. 
Passa um bocado dos 10% do Totobola; o resto são para. os 
tostões dos papelinhos, ou para o 1 % do valor da aposta. Olh.e 
meu Amigo: escriture lá isso como entender que eu só tenl10 
pena de não lhe mandar mais ! ... 

Mas ele há mais. Um assinante faz o seu prognóstico, 
fá-lo em nome da Casa do Gaia.to e manda-nos (' recib~ para 
o caso da sorte nos bater à porta. Escutem, por favor: 

Tenho acompanhado com entusiasmo a iniciativa do 
Vosso simpático jornal, afim de cada impresso do 'rOTOBOLA, 
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É tl}mpo de Penitêncitl; é 

tempo de procissões - procis­
sõe.s penitenciais: das Cinzas, 
dos Paços, da Cruz ... 

Que é, senão de Penitência, 
esta Prociissão que está sempre 
em desfile na roda do ano? 
Poi::i não é a. Penitência uma 
mudança de vida, uma conver­
são ao Amor? E não são todos 
os que a frequentam, homens 
que ouviram o· apelo do amor 
<le DetIB e o realizam concreta­
mente no amor dos Irmãos 1 

A Caridade não é s6 a esmo­
la, - que o Apóstolo afirma: 
«Se der tudo aos Pobres e não 
tiver Caridade, nada sou!» Mas 
não pode haver Caridade sem 
comunhão nas dores dos que 
:sofrem para que sofram menos 
comungando no bem-estar dos 
que a.~im estão. ÉS. João que 
o diz: «0 que tiver bens deste 
mundo e vir o seu Irmão em 
necessidade e lhe fechar as suas 
enJ~ran11as, como está. nele a 
Caridadeh 

Sim, esta Procissão é verda­
deiramente de Penitência, por­
que de Caridade: Não só de 
esmola, mas de esmola escon­
d ida, sacrificada, perseverante, 
que só aquele espírito de co­
munhão fraterna pode ditar e 
manter. 

Dêmos, pois, graças a Deus 
e vamos lá a matar saudades, 
que quase todos eles são velhos 
conhecidos ! 

À frente comparecem, desta 
vez, os de tOdios os meses: É 
«O do Tabaco a menos»; é a Al­
da, do Ribatejo; é a Ma.ria do 
Pequeno Louvre; são a Mariazi­
nha e o Artur ; é a Mary de 
Almeida; e «Uma sem impor­
tância», <JUe tem o coração a 
transbordar de anseios, que to­
dos se resumem neste: «Reze 
por mim, para eu ser uma boa 
l\fãe». 

Logo a seguir surge a gen­
te trabalhadora: Pessoal do 
Grémio da Panificaç:ão, por 
três vezes; Pessoal da H I CA., 
outras tantas; mais da Admi­
nistração o 2.0 semestre do ano 
passado: 11.791$90. Mais mil 
do Pessoal do Banco de Portu­
gal! Quem dera que todos os 
Pessoais de todos os Bancos, 
que ganham tão benzinho, gra­
ças a Deus, fossem da marca do 
da .Panificação, mais do da 
HICA--e vamos lá a ver, se com 
a continuação, poderei dizer o 
mesmo do do nosso Banco emis­
sor! ... 

O pendão das casas por in­
teiro traz dois representantes, 
apenas, mas de muita catego­
ria. Façam favor de oo conhe­
cer, por esta amo~tra que aqui 
dou: 

«J á há anos que leio -0 vosso 
Famoso jornalz.in.ho, mas mui­
to grande pela grandeza da 
doutrina que dá, a todos que 
a queiram seguir, e, que t ão 
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bem faz a quem o lê, e foi por 
isso quo sempre pensei em fa_ 
zer esta esmola que hoje cum­
pro. 

Sempre ambicionei ter uma 
casinha minha e agora que estão 
realizados os meUB sonhos ve­
nho oferecer 12 contos para 
vossa Reverência dar mais uma 
casinha aos pobres com a le­
genda de «Âcção de graças a 
J esUR e Maria». Se este dinheiro 
não chegar, V. R. manda-me di­
zer que agora não, mas para o 
ano :se Deus quiser mando o 
resto. Não diga nada no jornal, 
pois isto é s6 meu, de Deus e 
Y.0860». 

Pois digo, mesmo. Digo- que 
a Luz não se mete debai."o do 
alqueire e o p.orta-luz, esse só 
de Deus é conhecido ! 

O outro componente deste 
gTupo tem a mesma preocupa­
ção de esconder da mão oo­
querda o bem que a direita faz 
e recomenda que ao darmos no­
tícias da casinha não falemos 
:senão em «Um engenheiro de 
Angola». 

Novo estandarte passa ago­
ra.. São os ela casa para que vá­
rios concorrem. São 20$ para 
«a dos Professores Primários». 
Mais 20$ «para ajuda duma 
casinha cem a invocação de 
N. Senhora». E agora 3X50$, 
da mesma Professora de Bra­
gança, para as Ca-sas «de N. Se­
nhora de Lourd~», «de Santa 
Maria» e «do Meu aniversá­
rio». 

Eis os avulsos, a dobrar a et.i­

quina. No Montepio, em Lisboa, 
6.470$ de vários doadores. Qui­
n11entofi;, do Porto, «por uma 
intenção particular». Outro 
tanto de um licenciado em Eco­
nomia e Finanç:as que, pra mais 
isto e mais aquilo, mandou de 
uma assentada 1.600$. Da Lou­
r inhã 2.300$. «Contribuição de 
minha Mãe»: 80$. 100$ de Pe­
va. Metade da Cristina, de S. 
Sebastião da Pedreira. E 3.625$ 
lleixados no Espelho da Moda, 
«por alma de ·uma filha fale­
cida»; e mais, no mesmo lugar: 
50$ e 2.000$. 20$ de Castro 
Daire. 5 vezes mais de A. A. M., 
de Coimbra. Outros 20$ do Por­
to e «calculo que lhe devam 
recomendar muitas intenções, 
mas também sei que o Amor 
lembra tudo e tenho esperanç:a 
que uma vez ou outra se l em­
bre desta. Eu ta.mbém rezo 
muitas vezes por si e pelos seus 
Padres». O riqueza! Nós bem 
a sentimor.;, mas só no Céu sa­
beremos a quem cabem os mé­
ritos de tantas graças que o 
Senhor nos dá. 

E mais 500$ e o dobro, para 
aquele sapateiro que tem anda­
do a pagar a casa com o seu 
sangue. Um deles acr escenta 
esta. legenda : 

«Todos os leitores do «Gaia­
to» devem ter ficado agrade­
cidos, por lhes terem posto 
diante dos olhos a fotografia 
e a história tão comovedor a do 
Ennelindo». 

Para alegria ele todos 0.1 que 
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leram com olhos de ver as no­
tícia:; que demos deste jovem e 
corajo:so pai de família, infor­
mamos que a sua casa está em 
maré de íicar completamente 
paga e que o Senhor lhoo fez 
a graça (Sempre temperada de 
contradi<;ão para o seu coração 
de Pais !) de levar para o Céu 
aquele íilhito incurável, que a 
ciência deste mundo não seria 
capaz de fazer passar além da 
Yida vegetativa que era a sua. 

E agora vinha aí o «estado 
maior» da P rocissão: os das 
casas a prestações. Mas o espa­
ço não perdoa e eu tenho que 
dei..'>.ar o relato deste desfile 
pró próximo jornal. 

LEGENDAS... me apetecia 
chamar a esta local! Que bele­
zas Deus faz brotar dos cora.­
~ões delicados - dos corações 
tocados por outro coração que 
se fixou no amor de Jesus ! E 
que beleza não será o Coração 
dEle, se tã.o formosos são ·os 
corações dos Seus enamorados 
- apesar-de espelhos, de em­
baciados espelhos no reflexo 
daquele Coração! 

«Que dizer do «Pão dos Po­
bre:s» ~ Só sei que ao ler as pa­
la vra.s de Pai Américo fico 
sempre com vontade de ser me­
lhor . Obrigada por o terem 
enviado». 

* «Envio 60$00 para os três 

TOTOBOLA 
Continuação da pág. UM 

pa:ssas.-se a cust ar $10 e que essa 
receita reverta a favor da 
Vossa grande Obra. 

Estou convencido que não 
haverá um só concorrente que 
não esteja de acordo e por isso 
entendo que não devem debmr 
de insistir com a entidade com­
petente afim de que a Vossa 
iniciativa seja coroada de êii­
to. 

Entretanto e até que o caso 
tenha a soluç:ã.o desejada, sur­
giu-me uma ideia: 

Muitos entusiastas e portan­
to concorrentes do Totobola, 
são admiradores da. Vossa Obra 
e podiam uma vez por outra, 
enviar um boletim em nome da 
Casa do O aia to, com o seu pro­
gnósf.ico (claro, devidamente 
pago) e pode muito bem suce­
der que a Obra seja contempla­
da. 

Um bancário de Abrantes, 
faz-nos cheg-ar o seu voto : 

Quero por este meio apresen­
tar o meu incondicional voto a 
favor da cobra.nça de $10 por 
cada bole~im do 'l'otobola. Sou 
c.:oncorrente e desde o primeiro 
momento que li tal alvitre no 
«Famoso» imediatamente o 
considerei esplêndido, estando 
certo que mais de 90% (para 
não dizer os 100% ) dos concor­
l'entes pagará.o de boa vontade 
esse $JO por cada boletim. 
Seria bom, que se fizesse che­
gar ao conhecimento da Santa 
Casa da. Misericórdia tal ideia. 
Os seus dirigentes acolherão 
também de boa vontade a mes­
ma. 

E outro retoma a nota j á 
tocada no jG>rnal passado: 

Não sou Totobolit>ta mas, 
uma vez que essa ideia seja 
posta em prática - e Deus per­
mita seja breve - comprarei 
todas as semanas 2 impra'5Sos, 

embora os não preencha, pois 
nada percebo de fU1tebois. E 
farei toda a pI'<>paganda para 
que haja muitos mais Totobo­
listas. 

Não têm pois que temer os 
or~nizadores do Totobofa, 
pois parece que o tostão pró 
Património, em vez de afastar 
ainda trará mais clientela: 

Caso curioso o de esta velha 
assinante, na.da presa a interes­
ses desportivos e que rema.ta 
a sua liquidacão da assinatura 
por este P. s:: «Que o Sr. P.e 
Carlos vá pugnando pelo too­
tão do Totobola». 

E eu termino por esta carta 
que alguém de seu livre alve­
drio, dirigiu. às altas esferas 
da. governaçãio e de que nos 
mandou cópia : 

Há ainda, infelizmente, no 
nos:so querido Portugal, um 
:sem número de Pobres, que não 
têm habitação condigna. 

Uma «ideia» apareceu, quf' 
pode contribuir eficientemente 
para solucionar tão momentoso 
problema. 

Que os impressos do Toto­
bola custem $10 - dez centavos 
apenas ! - e que o produto seja 
entregue ao «Património dos 
Pobres», que o t ransformará 
em casas que, oopalhadas do 
Norte a Sul, se transformarão 
cm lares florid os, onde haverá 
menos Dor. 

Dez centavos para quem 
joga no Totobola, na.da repre­
senta! Esses tostõoo, juntos, 
serão bola de neve a prova1· 
quanto valem «migalhas» quan­
do a.proYeitadas ! 

Cada semana que passa, são 
uma.-s tantas casas a menos que 
se não constroem! 

Não hesite, não deixe para 
amanhã; os Pobres lhe agra­
decerão e com eles quantos os 
JH'czam como irmã.os em Cristo, 
que são. 

exemplares do .:Pão dos Po­
bres», que é «Pão nosso» e que 
é um delicioso ALIMENTO!» 

* «Cá recebi os livros. Quan-
to ao conteúdo deles, já o sa­
bia, são o E vangelho contado 
e demonstrado de muitas ma­
neiras. Vão servir para muitas 
das minhas orações da noite. 
~o meio deste mundo em que 
vivemos, de miséria moral e 
materia1, chega a parecer im­
possível que houvesse um ho­
mem., que vivesse a doutrina 
de Jesus Cristo como ele a vi­
veu e ensinou a viver e conti­
nua a ensinar, mesmo depois 
de morto! Também, no meio 
de tudo isto, consola ver no 
Gaiato, que ainda há tanta~ al­
mas boa-s no meio de tantas 
almas que anelam perdidas. 

Agradeço as vossas ora~ôe.s 
peta minha saúde, que hão-de 
va::Cr muito mais do que as mi­
nhas; mas a iSaúde interessa­
-me, acima de tudo, para ser­
vir a Dem; como for da Sua 
Divina Vontade». 

* 
«Emio 20$00 do «Pão dos 

Pobres». Tenho comido dele 
diàriamerute, mas cada vez sinto 
mais a fome de o devorar. É 
uma iguaria, que muito aprecio 
e agradeço». 

«A quantia que enviei foi 
p~ra o Pão dos Pobrcv:i, mas 
nao, como pensaram, para o 
livro que tem o mesmo nome. 
Foi para os Pobres quo não têm 
dinheiro, nem para comer en­
quanto cu, graç:as a Deus, ain­
da me posso dar ao luxo de ir, 
embora com muito pouca fre­
quência, ao cinema. ou ao bom 
teatro, e, é nestas poucas yezoo 
que mais endi\idado me sinto 
para com os Pobres. Franca­
mente, nestes momentos sinto­
-me Cl'iminoso e parece-me que 
aquele dinheiro não leYou o 
caminho para que foi dootina­
do, O BEM DOS POBRES. 

As13im, para mitigar aquelas 
minJrns falhas, envio-voo, meus 
amigos, pequenas importâncias 
para o PÃO BOS POBRES 
o pão material porque do PÃO 
ESPIRITUAL itambém eu mui­
to preciso embora já muito 
CO:M:A no FAMOSO». 

Que havemos de dizer?!... 
Que poderírumos dizer, sem 
quase profa.nar os sentimentos 
r~velados por estas palavras 
que o Mestre arrancou de tan­
tos corações, como naquele dia, 
em paga de uma sede de água, 
Ele arrancou do coração gene­
roso de uma Sam.arita.na, junto 
ao poço de Jacob?! 

LEGENDAS ... sim - legen­
dàs a.o .:Pão dos Pobres» ! Le­
gendas de ainror ! 

..... ~~ 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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CAMPANHA 
DE ASSINATURAS 

A VOZ DOS LEITORES - Te m 
a palavra aquela costureira de Alhan­
dra, já nossa conhecida. Ora leiam : 

Peço imensa desculpa de Foó hoje 
ter en viado o p agamento da minha 
assinatura assim corno o do Iilhan­
dra, que enquanto en p u de.e o fa­
rei, m as sou e continuarei e digo 
não tanto por não te r dinhe\ro, mas 
o pobre quando tem trabalho tem 
de o aproveitar, e por is so vagar 
nos falta até para escrever uma 
carta. 

Mas graças a D eus fui hoje com.­
pensada, p ois veio uma senhora a 
:minha casa e deu-me o seu nome 

«Ao distribuir o dividendo 
numa Sociedade de que faço 
parte, foi combinado entre os 
sócios que caberia uma percen­
tagem de 5% aos POBRES. 

Faz parte dessa percentagem 
a importância que junto, agra­
decendo a DEUS p.or O's termos 
como sócios. Se assim oonoor­
dar, peQO que a mesma seja di­
vidida em partes iguais por 
«Belém», Paço de Sousa e pefo 
«Calvário». 

Com os melhores votos para 
os «Gaiatos» beij0-lhe humilde­
mente a mão». 

_A assinatura é ilegível, mas 
muito nossa conhecida. :eJ mes­
mo só o que conhecemos desta 
mão que se nos tem estendido 
Yezes sem conta em dádivas 
que irão por dezenas de contos. 

Umas vezes é no Lar ; outras 
no Espelho da Moda. Eu tremo 
de algum dia o encontrar. Se­
ria o desfazer do mistério do 
no.<;so conhecimento no Coração 
de Jesus. São tão saborosos es­
tes encontros ! A gente com­
preende coruo é mister cegar 
para chegar a ver. São encon­
tros em estrada de Dama.sco ! 
Os olhos não são precisos ; a 
carne não tem lugar; se velho, 
se novo, se alto, se baixo -
são acidentes que nada acres­
centam à essência da Carida­
de, que é o ponto de r eunião. 

11as eu não quero só para 
ruim este gosto, nem tão pou­
co me satisfaz o partilhá-lo. 
Esta carta é um compêndio de 
doutrina alta e prática. H á 
uma sociedade que r eserva 5% 
do seu dividendo para os Po­
bres, «agradecendo a DEUS 
por Os term0'3 como sócios». 
Tudo delicadeza: desde o No-

como nova assinante. É pessoa de 
moral bem form.ada, pois apesar 
do marido ser :marinheiro te :m três 
filh!nhos, e ponc o lhe disse 
para s er assinante. E que o Senhor 
:me perdoe , m a& quantas pes­
soas que tê m tudo, e tanto 
eu lhes tenho dito, de todas as :ma· 
nei..ras , dando até o vosso jornal, 
p ara v er se Deu s através da s ua 
leitura faz o que as m inltas pala ­
vras n ão fazem, mas que têm mui­
ta s despesas, que não p odem, tudo 
nu.-na palavr a niio p odem, ou não 
querem. 

Que será da humanidade n o dia 
d~ Juizo F inal ! 

me de Deus, todo em «cai.\:a al­
t a», à maiúscula do pr onome 
que vem na vez de Pobres. 

Onde há por esse mundo so­
ciedades q u e compreendam 
membros, cujo dever é simples­
meu te o seu direito ao lucro e 
se regozijem p or elés 1 Onde 1 ! 

E era tão preciso que hou­
vesse! É que é isto mesmo a 
Verdade do Pensamento divi­
no relativamente aoo bens cria­
dos ! : TDdos os bens para todos 
os homens. O que uns po,3Suem 
a mais pertence no usufruto 
aos que t êm de menos : O dese­
q uillbrio n a posse estabilizará 
mediante a redistribuição. Ou 
~ homens se abrem e compre­
endem o P ensamento de Deus 
e o realizam, voluntária, livre, 
meritõriamente - frat ernal­
mente ; ou o processo da r eali­
zação se desencadeará por ca­
minhos t ortu osos e cheios de 
contradição, que hão-de t ornar 
dura, fatalmente dura, a vida 
sobre a Terra aos homens com 
coração de Caim. 

O que eu acho de mais subli­
me e ao mesmo tempo de mais 
trágico no proceder que esta 
carta revela, é o seu carácter 
insólito, quando esta atitude de 
espírito a r ealizar-se em vida 
é a Verdade, a verdade do P en­
samento divino a r " .. ~ito dos 
bens criados. 

ô homens soberbos pela ri­
queza, que vos julgais podero­
sos e, directa ou indirectamen­
te governais o Mundo e vos ar­
rogais o direito de o governar 
- porque não vindes aprender 
a VERDADE para a realizar 
em AMOR, aR duas únicas ar­
mas capazes de fazerem feliz 
o Homem? ! 

TEATRO AVENIDA-COIMBR~ 
2 DE ABRIL - AS 21.30 HORAS 

Os bilhetes para a nossa festa jácstão à venda: no Lar do Gaiato, 
Te!. 24648; Casa do Castelo, Rua da Sofia; e nas bilheteiras do Teatro 

Avenida. 

POR1'0 /LISEOA - Não foi uma 
avalanche; mas que as presenças 
aumentaram, isso é verdade . Mais 
em LiRboa que no Porto, naturalmen­
te. Pois ali temos um mar incomen­
surável de gente que espera o pre­
gão dos devotos enamorados da 
Campanha. 

Entre o movimento da Capital há 
uma lista enviada por U:ma amiga 
da Olna, com um. gr npinho <dnte­
re s sado». São mais 4 as!<inantes. To­
davia, corno o qualificativo vem entre 
aspas, serão já intcressarlos ou não ? 
Muito convém saber pra mor de 
regularizarmos a sua inscrição. Tam­
bém no meio das presença." lisboe­
tas, há «Uma pcrtuguesa» interessa­
da pelo FamoGo. Não diz seu nome 
de baptismo. Mas a residência, sim. 
É uma Portuguesa - isso basta -
que acha mRi.s adequado servir a Pá­
lri<l inquietando-se pelo Fam.oso que 
perder o tempo e o mais qu,, a gente 
sabe, nos apregoados ch<ls dançan­
tes ou, melhor, nos nctualhlsimos 
cháo canasta onde, ta.-ita vez !, o Po­
bre é colocado no cartaz - ferindo­
-se, sacrtlegamente, a Caridade. 

A Invicta, apesar de nesta quinzena 
comonrecer em menor escala em 
relaÇão à Capital, regista o interes­
se da primeira hora. Prõquê, façam 
favor de ver a alegria mai-la tristeza, 
da assinante 6665 : 

«Agora, com rnnita satisfação, 
lhe mando mais dua3 assinatmas 
que já andava há muitos meses a 
p edir para eles assinarem . t tão 
difícil, n os temp os cuie correm, o 
eles dizer e:n si.n\ ! E preciso pr e· 
p ará-los com. m uitas von tades e 
lerem muitas ve zes <cO Gaiato» pa­
ra compreenderem o Evangelho». 

* 
DO MINHO AO ALCARVE - Um 

ror de gente fresca ! Sim senhor . Tan­
to que não sabemos dizer da nossa 
alegria. ó admirável persistência ! 
Nem cansaço, nem enioo, nem nada. 
Tudo caminha com satisfação, com 
amor. Vivam os d evotos da prociz­
são ! 

Temos a presença de Vila Nova de 
Gaia , Paços de Ferreira, Gondomar, 
Sobral de Lagoa (Obidos), e Oldrões 
(Calçada). Mais Anta (Espinho), 
Quebrantões. Ariz, Minas da Panru. 
queira, Mértola, Esto!'il, e Cascais. 
E mais Perosinho, Praia da Granja, S. 
Pedro do Estoril, Pedrogão do Alente-· 
jo e S. Lourenço do Douro. E ainda 
mais Avintes. Santo Amaro de Ocir:is 
Mo .. cav.~>. Amadora, Condeixa , Ga­
fanha da Nazaré e Aveiro. F'balmonte, 
a presenç1 de Anca:; (Sangalhos:), Ca­
ria e Samnrém, que afirma : 

«Tendo escrito há cerca da dois 
meses com duas novas assim~tu­
ras e sabendo que o jornal ainda 
não foi enviado, venho len'WraJ" 
et'aes dois nomes e envia-: rnllis 
uni. - todos com muita n -.;cessi­
d<:.dc ! - dai a minha ?ressa e:m 
qne recebanrn . 

Descanse, que o Famoso já se­
guiu! 

ULTRlUl/UiR - NJ.o adormeceu, 
não senhor. Ei-lo de ma.'lgas arrega­
çadas qt.ie o calor é de torrar. 

Angola traz nas mãos gente fresca 
de Benguela, Marco de Canavezes 
(não confWtdam ... ), e Silva Porto. 
De Moçambique comparece Ócua e 
Lourenço Marques. 

J(. 

ESTRANGEIRO - Mais uma lista 
da América do Norte ! Graças àquela 
Senhora - tão nossa amiga ! - da 
94 Jackson Street em NEW ARK. Torna 
a pedir, com insistência, que faça­
mos mais barulho e que está abso­
lutamente ao inteiro dispor da coló­
nia portuguesa daquela cidade ame­
ricana e doutras visinhas - incluin­
do Nova York que é relativamente 
perto. Or a os senhores Luso-ameri­
canos podem bate r à porta dessa 
nossa Recoveira que tom:i conta, 
sobretudo, de assinaturas, com as 
mãos ambM. 

Por fim, temos urna presença do 
Canadá. Pode ser que os portugue­
ses, residentes nesse grande país, 
acordem. E há já por lá tantos ! 

Júüo Mende11 

.. 
PATRIMONIO DOS POBRES 

e o 11 t i n u a ç ã o da página UM 

) fois uma casa do Pai~rimónio <los Pobres de Águeda - obra dos 
Oficiais e Alunos <la Escola Central de Sargentos. 

seis que estão em acabamento e 
c1uc nos pareceram espaçosas e 
bem situadas. Os Vicentinos estão 
com vontade de continuar. Deus 
os ajude. 

Outra corrida grande pela noite 
dentro até Beja. P.e Joaquim Fa­
tela e seus estudantes esperavam­
-nos. Não houve orquestra, pois 

o dia tinha súlo pequ,eno para 
tantos quilómetros e para nossa:s 
obrigações rle sacerdotes. 

11/anhãd.nha cedo, depcis do 
Altar e uns recados qu.e P.e f oa,. 

quim nos havia pedido, tomá1nos 
mmo ao norte e já todos tinham 
jantado quando chegámos a casa. 

Padre Horácio 

etiales de Ôrdins 
Bons amigos, vou-vos dizer 

do que me tendes dito nas vos­
s~ o.fartas e n as vossas cartaa. 

Razão tinha S. Agostinho ao 
dizer que «quem tem a cari­
<lade no coração, tem sempre 
alguma coisa que dar». 

Não, l\faria Júlia, não é uma 
«insignificfrncia» os selos que 
mensalmente nos envia porque 
com eles vem a grandeza da 
omção pela «prosperidade de 
Ordin.s». Com eles vem a cer­
teza de que Deus-Amor habita 
e opera no coração dos homens. 

Os votos com que fechou sua 
carta, «admiradora» de S. Ma­
mede de Infesta, o Senhor tra­
duziu-os numa oferta. Poucos 
dias depoir; recebi por inter­
médio da Casa do Gaiato três 
ofertas anónimas de 2.000$00, 
100$00 e 20$00. Em tal hora 
vi.eram que seguiram imediata­
inente para pagamento duma 
conta de lãs vencida nesse mes­
mo dia. 

De Lisboa, ela Calçada do 
Duque ele IJafões, por duas ve­
zes noo enviaram 20 e 50$ e de 
Bragança oito metr os de risca­
do e 50$00. 

Tudo aceitamos: or ações, 
tr abalho e esmolas, porque 
tudo é a expressão da car idade. 
Deus abençoa os que dão e 
ampara os que recebem, porque 
é Deus a dar e Deus a receber. 
Eis porque de quando em vez 

lembramos e comunicam.os a 
todos os nossos amigos os dons 
que recebemos. Servirá de in­
centivo e agradecimento. 

'fenho à vossa disposição, 
caros leitores, oito cobertores 
de lã e quantos n os quiserdes 
pedir. O frio está a passar mas 
voltará depois do calor. 

Seguiram para Algueirão 
duas lindas carpetes. Espero 
um dia mostra.r-vQt> uma fot o­
grafia no «nosso Gaiato». 

Tivemos algumas visitas do 
Porto e com elas foram t rês 
chales e uma colcha. 

Para Castelões de Besteiros 
foram também dois tapetes e 
uma carpete. Para Coruche, 
três chales e mais um para. Al­
coba<:a. 

Para o Eixo, uma écharpe. 
Para Lisboa, quatro camisolas 
e um chale; para o Porto fo-
1·am quatro chales. 

Como são muitos os que n os 
pedem informações do preço, 
cor e medida das carpetes, dos 
tapetes e pegas, achei para bem 
iniormar mais uma vez. 

As pegas são a quatro escu­
dos cada. 

Os t apetes e carpetes serão 
do tamanho e cor que noJS pedi­
rem. O preço é de 170$00 o 
metro quadrado. 

Os cobertores são a 50$00 o 
quilo. 

P .e Pires 

TEATRO CIRCO-BRAGA 
10 DE ABRIL - AS 21.30 HORAS 

Os bilhetes para a nossa festa já estão à venda nas bilhet eiras 
do Teat ro Circo 



O QUfE nos 
~ 

DAO 
Há wna presença de .Alco­

baça, ora com cinquenta, ora 
eom vinte, às vezes com me­
nos, em selos do correio. E 
sempre com um bilhetinho a 
acompanhar. Dwna vez diz as­
sim: «Que Pai Américo prote­
ja aqueles que vêm ao mundo 
para ser em pisados pelos pés 
dos que não sentem>. Ora aqui 
há um engano no dizer, não no 
pensar. Ninguém «vem ao mun­
do para ser pisado». Mas na 
verdade minha senhora, há 
muitos pisados e muitos que 
pisam, não por imposição cruel 
da vida, como diz noutro bi­
lhetinho, mas por má consci­
ência dos homens. Eu por mim 
já rtenho querido também pisar 
os calos doo que pisam, mas sou 
pisado também. Falta-nos des­
graçadamente o senso prático e 
cristão da vida. Mas, adiante. 
A visita duma senhora Médi­
ca trouxe-noo 500 e M. E. Ro­
drigues metade. Outro visit an­
te com cinco vezes mil e a se-

AO ·TOJAl 
Dizia eu no penúl timo número 

!<er impossível conservar na terra 
rle origem as garotas que neces­
sitam rle ser retiradas do meio em 
que vivem, dando·lhcs, ao mesmo 
tempo, a liberdade de movimen­
tos que têm em Belém. E acres· 
cento que, em igualdade de cir­
cunstâncias, se deve dar sempre 
preferência às de mais longe. 

Porquê Auto~Col1Stlrução ~ 

Porque este movimento pr eten­
de ajudar aqueles que se aju­
dam a si mesmos. Ao mesmo , 
tempo que dá alguma coisa, 
pede muito. Não favorece o 
desleixo, o menor esforço, não 
pretende tão pouco subGtituir­
-se aos próprios. Ao contrário, 
pede aos futuros beneficiados 
muita economia e muito traba­
lho. Serve de estimulante e não 
de substituição. Servirá, sim, 
de multiplicador de esforços, 
de energias. Aquele ditado po-
pular «ajuda-te e Deus te aju­
darb parece materialista e não 
é. Deus quis assim. É uma gló­
ria para o homem ter consci­
.ência deste seu estado na via 
presente. «Ajuda-te e Deus te 
.ajudará» é um provérbio de 
alto sentido espiritual. «Auto­
-Construção» na medida das 
suas mais ou menos limitadas 
possibilidades, só ajudará a.qua­
les que estiverem dispostos a 
a judarem-se a si mesmos . 

Ao mesmo tempo que cada 
elemento se ajuda a si mesmo, 
ajuda t ambém um grupo de 
companheiros. O «cada um que 
se governe)) não tem aqui lu­
gar. Não tem. «Auto-Constru­
ção» escolheu o mais difícil. 
P~ úiso só trabalhará à base 
dtf ~po. Se tivesse escolhido 
outra modalidade, ajudar este 
ou aquele individuo, esta ou 
aquela família, de princípio 
faria muitas mais casas. Mas 
escolhemos, muito consciente­
mente, o mais difícil. Cada um 
que trabalha na construção da 
sua própria casa, no prazo de 
três ou quatro anos, há-de per-

nhora do jardim cem, mais me­
tade. 1.401$70 dum Engenheiro 
que contraiu uma dívjda para 
com a Obra. Não sei se hou ve 
engano a nosso favor; por fora 
vinha escri to menos. Mais um 
saco de açúcar por intermédio 
da D. Noémia e mais boloo; ca­
misolas, almoços e mer endas 
aos r apazes. Entrega de 13.196$ 
numa altura em que os fundos 
estavam à vista. Bendito seja 
:i;:>eus pelas Suas obras. Mais 
roupas e mercearia e mil 
entregues pela. senhora das 
quartas feiras e sobrinha. De 
Carlota ele Santa Iria meia no­
ta das grandes e mais rento e 
quarenta de pes.soa amiga. Uma 
ca1·ta com Yinte. Mil ela Sacor. 

l'luadir-se de que oo· out r os tam­
bém existem. Que ele precisa 
deles e que eles precisam dele. 
Que ninguém é feliz esquecen­
do os seus semelhantes. Que 
ning-uém pode viver sozinho no 
mundo e que não colaborar 
será atraiGoar. Nin~ém pode­
rá comer gostosamente o seu 
pão ao saber que milhares têm 
fome; ninguém poderá habitar 
tr anquilamente a sua casa, sa­
bendo que tantos e tantos vivem 
cm currais ou barracas. «Auto­
-Construção» só ajuda aqueles 
que colaborem e aceitem cola­
boração. 

As casns :ficarão na posse 
plena dos n.uto-construtores no 
dia em que ficarem todas con­
cluídas. O que se dá dá-se total­
meIJ,ie e ... gratuitamente. Não 
vendemos nunca as nossas dá~ 
dirns seja a que pretexto fôr. 
Nunca. E ste sistema, é certo, 
tem defeitos. E os outros siste­
mas não terão muito mais de­
feitos? Não se prestarão a 
muitos mais abusos 1 Preferi­
mos a liberdade com r iscos à 
tirania com segurança. Conhe­
comos os ri,scos que corremos, 
mas também não ignoramos os 
escolhos que evitamos. Gosta­
mos da franqueza e da simpli­
cidade. Além disso não quere­
mos multiplicar a.'! pr eocupa­
ções para além dum justo 
termo. Esse justo termo está 
escolhido: O dia em que todas 
as casas dum grupo forem 
concluidas. Ca'3as feitas, chaves 
na mão, documentos legais, 
liberdade e r esponsabilidade. 
Quem, de en tre os leitores, se 
fosse t rabalhador, não quere­
ria ser tratado assim 1 

(Toda a correspondência 
para Auto-ConstruGão 

Ag-uiar da Beira) 
Padre Fonseca 

E . 'l' . mui to agradecida. 
M. A. S. S. com o 1.0 ordenado 
oferecido com sacrifício e 
amor. Camisolas da R. Pascoal 
de Melo. Anónimo 200 e roupas 
para os mais pequeninos. Mil 
duma filha amiga, pelos seus 
pais. 

Empregados da Mobil com 
2.696$50, 1.386$20, 2.078$50 e 
uma amizade persistente. 'rodos 
os meses 40 l. de gasolina da 
mesma Empresa. Do Snr. Dr. 
.Jacinto Ferreira 500 o igual do 
Grémio elos Industriais do Ar­
r oz. lVL Damiã.o cem, Luísa vin­
te e nã<> ,3ei quanto da rua dos 
Anjos. Roupas dos Funcioná­
rios da Sede do Insti tuto Ma­
ternal e Maternidade Alfredo 
Costa com esta belíssima legen­
da : «Uma presença de Lisboa, 
a esperança de outras presen­
<~~h'>, o pedido de uma oração». 
Do pessoal amigo da Nestlé 
178$50, renovados em carinho e 
p resença todos os meses. Anó­
nimo com mil. Empregadoo dos 
C.T.T. da R. da Palma 2.300$. 
Estoo senhores ficaram feridos 
com um pequenino abandona­
do : É o nosso Luisito. E volta e 
meia aparecem por cá. De Leal 
do 'l'ribunal de Contas, 250 e 
várias impm-tâncias de ass. 
pela mão doutro amigo. Fábrica 
da Abelhei.r a mil e do senhor 
das boroa.s metade. De Oeiras 
uma -sobrepeliz nova e cem. 
No Meallleiro da Casa Ba­
talha 180, mais mil duma s~ 
nhora que por outras vezes fez 
o mesmo. Da Petroquímica 
1.500$. Dum grupo de Vicen­
tinalJ de Santo Condestável 
lf'O$ e 50$ de M. Diag Correia. 
Dos srs. Engenheiros do Servi­
ço de Hidráulica do Labor ató­
rio N. de Engenharia Civil 
·seis mil e cem escudos. Chega­
va a Casa à noite, aflito com 
uma con~a de quatro mil das 
cantarias para a Casa da Eri­
ceira. Quando o chefe me en­
trega o sobroocrito e abro, oh 
alegria! Como Deus está pre­
srnte nas nossas aflições! Mais 
páginas em branco na agenda. 
E agora a um ve. dor cin­
quenta. Do aumentd' de orde­
nado mil e um subscritor es­
pontâneo de todos os meses 
com vinte. Já vamos ta.mbém 
perto dos vinte. Um senhor En­
genheiro com cem e Faial 70$. 
E 250$ a pedir uma oração pela 
n oosa grande amiga D . Irene 
do Montepio que o Senhor cha­
mou a Si há um ano. Deus a 
tenha em P az e em paz nos con­
ser>e a todos. 

Padre José Maria 

Ora eu tenho a certeza de que 
alguns dos Visienses que me 
lerem hão-de ter feito este reparo: 
Mas então, a casa de Belém, em 
Viseu, é para todas as crianças 
menos para as da cidade?! E não 
sei se terão ficado um tanto de­
ccpcionados ... 

Sei ainda de pessoas que apre­
ciam a Obra e que, desde o início, 
,·ieram ao conhecimento desta 
disposição, que a compreende­
ram e aceitaram, mas com uma 
pontinha de desgosto. 

Sei ainda doutras - poucas, 
graças a Deus! - que tomam isso 
como pretexto e vão dizendo aqui 
f' além que os Visienses não devi· 
am <lar-nos esmolas, porque eu 
trago para cá crianças de fora e 
não recebo as da cidade. 

Ajudem os Visienses - respon· 
<lo eu - quanto estiver em suas 
mãos, ao desenvolvimento da 
Obra, para que esta, dentro de 
pouoos anos possa abrir uma se­
gunda casa noutra localidade, e 
então chegará a vez de receber 
as necessitadas daqui. E praza a 
Deus que sejam poucas! Na ver­
dade e até ao presente, ainda só 
tivemos conhecimento de dois 
casos em Viseu que pediam inter­
namento. 

Ter a Obra ma.is que uma casa 
é condição ind'ispensável ao seu 
racional desenvolvimento. Espero 
pois que, querendo-a Deus como 
ela foi pensada, há-de chegar o 
dia em que possa ser satisfeita 
tão legítima aspiração da gente 
boa de Viseu. 

Porém, há mais para dizer e 
que interessa em primeira mão a 
Viseu. É que a Obra não se des­
tina só às garOl!as que andem ao 
abandono ou devam ser retiradas 
aos seus, mas também às que pre· 
cisam de ser assistidas no seio 
da própria família. 

Está no nosso pensamento 
organizar um serviço de assis· 
tência aos pais e em especial 
à mãe viúva ou solteira., com ca­
pacidade para educar seus filhos, 
mas impossibilitados de o fazer 
por falta de recursos, doença ou 
invalidez. 

O número de crianças abando­
nadas (empregado o torrno no 
sentido de que não têm qualquer 
parente capaz de as tomar ao seu 
cuidado) é muito menor do que 
as mal alimentadas, mal vestidas 
e mal educadas por ignorância, 
falta de meios ou incúria, sobre­
tudo das mães. Tirar estas cri-
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anças aos progenitores é ajudá­
· los a subtrairern-se aos deveres 
contraídos para com os filhos. 
Não se educa assim o povo. Pelo 
contrário, deseduca-se. Tratando­
·Se de mãe solteira, é abrir-lhe 
mais o caminho para nova des­
graça. Ser-lhe arrimo no desem­
penho da sua missão de mãe, 
sobretudo se o pai da criança se 
eclipsou cobardemente; evitar que 
ela caia no desespero ou se venda 
para matar a sua fome e a do 
filho; procurar a tempo que os 
!'eus deveres de mãe lhe sejam 
meio de reabilitação - é o que 
está certo. 

Retirar os filhos a estes pais, 
não só não está cert'O mas também; 
em regra, dá pouco resultado, 
porque os pais, enquanto as cri­
anças só dão trabalhos, fàcilmente 
concordarã·o com o seu interna­
mento. Mas, logo que vislumbram 
a possibilidade de os explorarem 
cconõmicamente, não mais os lar­
garão e farão valer os seus direitos 
de pais para os recuperarem. E 
acontece que lhes vão de novo pa· 
rar às mãos numa idade ainda 
mais perigosa do que aquela em 
que os entregaram à Obra. Tra­
tando-se de raparigas, o problema 
assume ainda maior gravidade. 

lr, pois, ai~é aos pais e sobre­
tudo até às mães, através da assis· 
tência a pres!ar às crianças; ins­
trui- las, ajudá-las na sua missão 
de educadoras e procurar ao mes­
mo tempo suprir as suas deficiên· 
cias,--eis o caminho mais seguro, 
cmb"rn talvez aparentemente me­
nos rendoso. 

Poderá alguém perguntar por 
que não se começou por aqui, 
para acuctir em primeiro lugar 
aos pobres da terra, já que Belém 
aqui nasceu. Respondo que faltou 
o condicionalismo necessário ao 
lançar de raízes da Obra por essa 
fonna. Mesmo agora, que ela já 
vai a caminho do seu quarto ano 
de exiistência e já deu algumas 
boas provas, não sei ainda quan­
do viremos a ter possibj}jdades 
de passar a esta realização. 

Poderemos passar a exercer 
esta outra forma de assistência 
quando aparecerem duas ou três 
Senhoras de boa formação que a 
ela se queiram dedicar. Quando 
nos oferecerem casa de111tro ou 
à beira da cidade, com b()m ar, 
muito sol e espaço suficiente para 
recreio. Uma casa onde possamos 
receber as mães que venham até 
nós. Onde possamos fazer-lhes 
reuniões ou cursos de preparac;:.ão. 
Onde as filhas possam ficar, du­
rante aquela parte do dia em que 
as mães trabalham fora de casa. 

A cnsa onde nasceu Belém é 
onde ainda permanecemos tem 
condições suficientes, mas custa 
500$00 por mês. Se aparecesse 
alguém que nos pagasse a renda 
nós já não a largaríamos. 

É agora a minha vez de per. 
guntar : poderíamos esperar que 
os Visienses acarinhassem a Obra 
e tomassem sobre si o encargo da 
sua sustentação? Viseu, porque 
esperas? Tani~o dentro como fora 
dos teus restos de muralha, não 
~ens obra no género e olha que é 
muito precisa! Por que esperas? 
Olha que os tempos não vão pro­
pícios a grandes delongas ... 

Inês - «Belém'> - Viseu 


